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Introdução

Em todas as vidas existe qualquer 
 coisa de não vivido, do mesmo modo

que em toda palavra há qualquer  
coisa que fica por exprimir.

Giorgio Agamben

Há muito tempo me surpreendo com o silêncio dos homens 
diante da crise que estão enfrentando. Apesar das fervilhantes 
discussões contemporâneas sobre as diversas formas da sexuali-
dade humana, os debates sobre a condição masculina continuam 
sendo raros. Não tivessem sido os homens os responsáveis por 
quase toda a produção de conhecimento acumulado até meados 
do século XX, menos espantoso poderia parecer seu mutismo. 
Mas agora, justamente quando o debate os atinge em cheio, eles 
se calam.

Por muitos anos, no exercício de meu ofício, reuni grande 
quantidade de depoimentos, entrevistas, dados de pesquisa, ane-
dotas e pensamentos esparsos a respeito do tema das masculini-
dades. Depois, na expectativa de ouvir o que os homens teriam a 
dizer sobre si mesmos, aguardei que se iniciasse uma conversa da 
qual eu pudesse participar. Passado tanto tempo, com o material 
se acumulando, decidi provocar essa conversa em vez de aguar-
dá-la. Surgiu daí a obra que o leitor tem em mãos. Trata-se de um 
conjunto articulado e sintético de minhas reflexões sobre a sub-
jetividade masculina. 

Escrever sobre a construção dos modelos de masculinidade e 
seus desdobramentos nas relações amorosas demanda fôlego e 
coragem, principalmente quando se está na contramão daquilo 
que apregoa o senso comum – e o não tão comum.
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Fala-se muito a respeito da desigualdade entre os sexos: do 
poder, da bravura e da braveza dos homens e de sua violência. 
Mas pouco ou nada se diz a respeito das matrizes subjetivas e das 
bases culturais que perpetuam tais modelos. Da mesma forma, 
quase não se dá atenção às dores e aos dissabores gerados por 
essas motivações. Defendo a tese de que o masculino em nossa 
cultura é tão subordinado quanto o feminino, embora isso não 
seja reconhecido como tal no imaginário coletivo. Ambos são 
subjugados ao conjunto de representações de um imaginário so-
cial criado por grupos detentores de poder suficientemente fortes 
para mantê-los – senão ampliá-los. 

O código masculino tem sido interpretado de um ponto de 
vista superficial, reducionista, quase leviano, o que prejudica sua 
compreensão. A quem interessa uma visão tão conservadora a 
respeito do tema como a que diz que os homens são seres sim-
ples, senhores de suas emoções e com poucas necessidades, em 
contraste com as mulheres, enigmáticas e dominadas por um 
turbilhão de emoções? Aos próprios homens? Às mulheres? Aos 
poderes consagrados?

É fato que os homens não costumam falar de si. Talvez não 
saibam muito o que dizer ou não seja de seu interesse questionar 
os mitos que sustentaram sua condição hegemônica. Ou até, 
quem sabe, temam ser rechaçados. 

As mulheres, os homossexuais, os transgêneros, ao contrário, 
lutam por se fazer ouvir, confessando aflições, conflitos e dores. 
Enquanto isso, como guardiões de uma ordem simbólica hipote-
ticamente imutável, os homens silenciam.

É como se a suposta superioridade masculina lhes permitisse 
distanciar-se das tensões presentes na sociedade. Tudo muito 
coerente com a crença básica de que as mulheres são fracas e os 
homens, fortes; as mulheres sofrem, os homens não. E, por não 
sofrerem, não precisam dizer nada.

Quando comentei com amigos e colegas sobre a ideia de 
escrever a respeito da subjetividade masculina, a piada foi sem-

malvina e. muszkat
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pre a mesma: “Vai ser um folheto?” Assim, sugere-se que a 
psique masculina se resume àquilo que observamos na superfí-
cie, negando-lhes o direito às contradições inerentes à condição 
humana. 

A divisão sexual binária da sociedade, na qual as atribuições 
do perfil masculino são contraponto direto ao feminino, e vice-
-versa, torna supostamente insuperável a oposição entre os valo-
res e elementos de cada uma das partes, já que é por meio dessa 
oposição que uma atribui significado ao existir da outra. Mas o 
que fazer diante do número cada vez maior de pessoas que não 
se encaixam nessa rígida polarização? E quando alguém não se 
identifica com as atribuições que lhe são impostas, como agir? 
Devemos proibi-lo de existir? Ou vamos desconstruir o engessa-
do princípio da dualidade e rever os julgamentos maniqueístas?

Sou pela segunda opção.
Felizmente, oposições simplistas não precisam ser eternas, e 

alguma relativização vem sendo conseguida. Meus avós, por exem-
plo, jamais imaginariam que a “superioridade inata” da condição 
masculina poderia vir a ser questionada. Mesmo assim, majorita-
riamente, tendemos a continuar acreditando naquilo que a ideolo-
gia vigente nos impõe a respeito do universo masculino. 
Caminhamos no limite da ilusão, presos no labirinto das aparên-
cias, tal como sugere Pirandello em Assim é (se lhe parece) quando 
um dos personagens, questionado a respeito de sua verdadeira 
identidade, responde: “Eu sou aquela que se crê que eu seja”1. 

Pois bem, se a definição de nossa identidade está condiciona-
da ao olhar do outro, isso forçosamente sugere que, se os homens 
são o que são, ou foram o que foram, é porque inclusive nós, 
mulheres, acreditamos e apoiamos a crença em sua superiorida-
de. Se tal imagem não dependesse do olhar do outro para se 
manter, por que estaria tão ameaçada justamente hoje, diante de 
uma nova realidade?

O atual cenário social, com demandas constantes de descons-
trução dos pressupostos tradicionais sobre as questões de gênero, 

o homem subjugado
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tem acrescentado ao nosso cotidiano novos conflitos sobre aque-
les que já nos são naturalmente impostos por nossas característi-
cas individuais e coletivas.

Comecei com vontade de polemizar sobre quase tudo que se 
diz por aí. Hoje meu propósito é apenas o de tentar mostrar ao 
leitor que a subjetividade masculina é bem distinta do folclórico 
amontoado de ideias tradicionais que “define” os homens. 
Gostaria de poder ajudar a desconstruir uma imagem arquiteta-
da para e pela sociedade, que na verdade não atinge mais do que 
sua máscara social, sua persona, a ponta do iceberg da sua condi-
ção. Aquela ponta que, como um grande falo, é escolhida para 
exibição publicitária.

Mas, felizmente, o sujeito não é fixo, ele é mutável. 
Conseguir sensibilizar os homens no sentido de entender 

mais a si próprios já me pareceria de grande valor. Abrir portas e 
janelas que lhes permitam olhar para fora do sistema, na direção 
de sua singularidade, ainda melhor. Estimulá-los a falar e conse-
guir libertá-los das engenhocas que os mantêm isolados dos 
próprios afetos é algo que me soaria magnífico.

A ORDEM

Começo por argumentar que, se não existe um destino psíquico 
ou biológico na forma de ser mulher, de se comportar como 
mulher, por que existiria um destino biológico que definiria a 
forma de ser homem?

Baseando-me nesse argumento, devo considerar que, em 
uma cultura construída sob os princípios do patriarcado, existe 
um conjunto de regras que disciplina e determina o comporta-
mento adequado aos corpos masculinos e femininos relativos a 
essa cultura. Chamo a esse conjunto de Ordem e alerto para a 
ideia de que não se trata de um compêndio, um inventário, mas 
de pressupostos e regras sociais que, de forma esparsa e indire-

malvina e. muszkat
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ta, estão impressos no discurso cultural, gerando determinado 
repertório. 

Em meu trabalho como psicanalista, mediadora de conflitos e 
terapeuta de casais, tive a oportunidade de ouvir, individualmen-
te ou em grupos, homens de distintos segmentos da cultura ur-
bana paulista – dos mais pobres aos incrivelmente privilegiados 
– com idade entre 20 e 60 anos. Assim, apesar de atenta aos 
princípios da pluralidade, recolhi dados que agrupei sob o título 
provisório de conteúdos subjetivos recorrentes. Agradeço a esses 
homens por tudo que me ensinaram sobre suas experiências, 
suas fontes de estímulo, de prazer e de sofrimento. Agradeço até 
suas provocações, que aprendi a encarar com humor, como parte 
do repertório masculino de relacionamento com mulheres. 

Prevaleceram nos registros os conteúdos relacionados ao mo-
delo patriarcal, subjetivado pelo princípio organizador do falo e 
apoiado no controle dos machos sobre as fêmeas. Justificada pela 
crença da superioridade masculina, essa estruturação hierárqui-
ca define um estado de exclusão e discriminação das mulheres 
cujas regras, transmitidas e mantidas de forma explícita ou subli-
minar, têm claro poder coercitivo.2 

A crença na superioridade masculina já se encontra presente 
na organização social dos povos desde as primeiras civilizações 
ocidentais de que temos notícia, muitos séculos antes da era cris-
tã. Suas raízes germinaram no ideário humano ao longo dos sé-
culos e estão de tal forma sedimentadas que, ainda hoje, é preciso 
mostrar a algumas pessoas quando e como elas se manifestam se 
quisermos fazer valer o ideal contemporâneo de igualdade. Tal 
permanência nos faz pensar na eficácia de seus métodos de 
transmissão e de manutenção, bem como no que se pode fazer 
para superá-los. Por intermédio de leis, mitos, fábulas e paradig-
mas, os princípios da hegemonia masculina – nos quais a divisão 
de sexos é claramente definida em relação às suas funções e valo-
res – têm sido mantidos, geração após geração, graças ao nunca 
referido sacrifício de seu exército de homens em constante con-

o homem subjugado
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flito com os próprios afetos. Uma regra absoluta sobre a coerên-
cia entre um corpo, um gênero e um desejo, o que a filósofa 
americana Judith Butler chama de “ordem compulsória”3, ajuda 
também a garantir a subsistência do modelo.

Embora não haja dados suficientes que nos permitam confir-
mar a existência do matriarcado, há indícios de que essa modali-
dade sociopolítica teria existido antes do patriarcado.4 Um 
período remoto, em que o poder teria sido controlado pelas 
mulheres, corresponderia ao da instalação da agricultura e da 
domesticação dos animais, dotando as tribos de um novo modo 
de produção. Supõe-se que as mulheres detivessem a prerrogati-
va de partilhar os recursos do clã, principalmente os alimentos, 
numa expressão concreta de sua supremacia política no grupo. 
Alguns historiadores acreditam que esse tenha sido um período 
pacífico e de grande harmonia entre os humanos, e entre eles e a 
natureza. Nesse período, regido pelas deusas, que representavam 
o poder da criação, as relações estariam imbuídas de um sentido 
voltado ao sagrado. Quem sabe não teria sido esse o tal Paraíso 
do qual Adão e Eva foram expulsos?

De qualquer forma, não se sabe bem quanto essa fase matriar-
cal do desenvolvimento humano teria durado. O desenvolvimen-
to populacional e a consequente disputa por espaços territoriais 
teriam levado os homens a guerrear entre si. A luta feroz pela 
sobrevivência pode ter colocado humanos contra humanos, exi-
gindo que desenvolvessem capacidades estratégicas e usassem ao 
máximo sua força e resistência físicas, em substituição aos prin-
cípios de solidariedade e respeito à vida vigentes até então. A 
mudança de paradigmas pode ter conduzido à domesticação das 
próprias mulheres – que, com a perda de seu poder, tornaram-se 
dependentes da força masculina para protegê-las e à sua prole. 
No panteão das deusas femininas, começaram a surgir os deuses 
guerreiros.

O pensador alemão Friedrich Engels, referindo-se à existên-
cia de uma sociedade matriarcal, atribui o surgimento do pa-

malvina e. muszkat
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triarcado ao estabelecimento da propriedade privada.5 Segundo 
ele, o patrimônio material foi o responsável pela dominação 
masculina das mulheres e pelo controle de sua sexualidade, a 
fim de garantir a paternidade dos filhos. Não interessava ao 
macho compartilhar suas conquistas com rebentos que não 
fossem de seu sangue. Assim, a mulher teria ficado obrigada a 
manter-se fiel a um único macho, encerrando um período em 
que machos e fêmeas se uniam apenas para cumprir seu destino 
biológico. 

Hipóteses, lendas, realidade? Não se sabe ao certo. Mas não se 
trata de uma hipótese a noção de que, na sequência histórica dos 
acontecimentos, foram se sucedendo novas modalidades de dis-
criminação e exclusão da figura feminina – de tal forma destru-
tivas e cruéis que converteram a mulher em um ser socialmente 
inferiorizado e escravo do poder masculino. Diante desse proces-
so milenar de aculturação, as mulheres foram perdendo sua dig-
nidade, identificando-se com as insígnias que a sociedade lhes 
oferecia, sentindo-se como os seres frágeis e subservientes que se 
esperava que elas fossem. Essa dinâmica de relacionamento entre 
homens e mulheres trouxe para a humanidade uma série de con-
flitos éticos e inúmeras dificuldades para a realização pessoal e o 
relacionamento interpessoal. 

Para ajudar a pensar o processo de construção das subjetivi-
dades e sua manutenção, podemos recorrer a uma descrição 
magnífica encontrada na literatura do novelista inglês George 
Orwell, que em 1949 escreveu uma distopia denominada 19846, 
em que narra o funcionamento de uma proposta de regulação 
coletiva de princípios e ideologias, e descreve sua eficiência na 
estruturação da identidade dos sujeitos. Embora Orwell trate de 
uma gestão ditatorial, ele nos expõe como a avaliação da verda-
de está sempre ligada a determinado sistema de valores e quan-
to a consciência é frágil para definir testemunhos de verdade7 
– seja diante de sistemas apenas sugestivos ou francamente 
manipulatórios.

o homem subjugado
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Segundo alguns comentadores, impactado pelo surpreenden-
te fenômeno de domesticação das massas produzido pela ideolo-
gia nazista e por seus efeitos na Segunda Guerra Mundial, Orwell 
criou a distopia de um Estado autoritário disfarçado de democrá-
tico. Uma figura autoritária e onipresente, denominada Grande 
Irmão, é adorada e temida pelo povo e domina, através de uma 
tela, a privacidade e a subjetividade dos indivíduos. Assim como 
Hitler, o Grande Irmão constrói e mantém sua verdade recorren-
do a inúmeras formas perversas de controle, forjadas para man-
ter seu poder e garantir a fidelidade coletiva às leis e regras 
sociais. Instituições como o Ministério da Verdade, o Ministério 
do Amor e o Buraco da Memória são exemplos sugestivos do uso 
disfarçado do autoritarismo institucional. Por outro lado, neolo-
gismos como “duplipensar”, “crimideia” e “novilíngua” demons-
tram a importância da linguagem na sustentação de um modo de 
pensar – ou de não pensar. 

Winston, o personagem central de Orwell, é um seguidor obe-
diente do Partido e trabalha no Ministério da Verdade, escrevendo 
a “verdade” e incinerando, no Buraco da Memória, todo e qualquer 
documento, qualquer resquício histórico que possa difundir infor-
mações contrárias aos interesses políticos do grupo no poder. 
Assim, Winston ajuda a construir o “duplipensar”, que adota uma 
“novilíngua” e pune o “crimideia”. Sempre fiel ao Partido, em dado 
momento Winston se apaixona. Nesse momento, do ponto de vis-
ta da cultura, ele comete um crime. O desejo, inteiramente proibi-
do nessa sociedade, leva-o a questionar o sistema. Imediatamente, 
o controle do Partido entra em ação, e o faz por intermédio do 
Ministério do Amor, cuja finalidade (ao contrário do que se possa 
imaginar) é impedir qualquer tipo de experiência amorosa. A ma-
nutenção do sistema se baseia no isolamento das pessoas. Winston 
é retirado do convívio social, preso e severamente torturado, até se 
render à apatia esperada pelo sistema. “Curado”, apático e melan-
cólico, livre de desejo, volta a venerar o Grande Irmão e pode, en-
fim, ser devolvido à sociedade. 

malvina e. muszkat
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A obra de ficção 1984 nos fala do domínio da subjetividade. 
Não se trata de um domínio exercido essencialmente pela força 
bruta, mas pela adesão ao sistema. É assim que a cultura patriar-
cal, em maior ou menor proporção, pode transformar mulheres 
em criaturas indignas e menininhos ternos em adultos atormen-
tados e ferozes.8

o homem subjugado
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1.  
Falando de gênero

Apresso-me a apresentar ao leitor um conceito sobre o qual 
deverei me ater durante todo o texto: o de gênero. Essa conceitua-
ção é vital para entender por que nós, homens e mulheres, tende-
mos a ser tratados, pelo senso comum, como grupos padronizados, 
verdadeiros estereótipos, definidos apenas pelos nossos órgãos 
genitais. Um tipo de leitura que permite definir erroneamente, 
por exemplo, que “homens são de Marte e mulheres são de 
Vênus”, que homens são racionais e mulheres, emocionais ou que 
mulheres sofrem e homens não. 

Isso porque, enquanto sexo é um conceito biológico, definido 
pela anatomia de um sujeito, gênero reflete o que é socialmente 
construído sobre essa anatomia. Por exemplo: comportamento, 
temperamento, valores e atribuições morais, longe de ser deter-
minados fisiologicamente, são construções simbólicas atribuídas 
pela sociedade a um corpo a partir de seus genitais. 

Entre os anos 1931 e 1933, muito antes de a expressão papéis 
de gênero9 ser reconhecida na academia, a antropóloga norte-a-
mericana Margareth Mead desenvolveu uma pesquisa de campo 
a respeito do que denominou “condicionamento das personali-
dades sociais dos dois sexos”10, indicando que, já naquela época, 
ela questionava a pura biologia na construção das identidades 
sexuais. Mead objetivava observar como as diferentes culturas – 
até as mais “simples”, iletradas – definem as práticas e os valores 
de seus habitantes por meio da construção de suas identidades. 
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